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Ao discursar ontem no co­
mício de encerramento da elei­
ção extraordinária para a Pre­
feitura de Rio Largo, no interior 
de Alagoas, o presidente da Are­
na, senador José Sarney, ressal­
tou que esta será a última elei­
ção disputada dentro do siste­
ma blpartidário ainda vigente 
no Pais. Além do conteúdo do 
discurso, considerado pelos ob­
servadores como uma boa téti­
ca num reduto de tradição opo­
sicionista, a plateia do comício 
viu a apresentação do sanf onei-
ro Luiz Gonzaga, contratado 
pela Arena local por 150 mil 
cruzeiros. 

De Alagoas, Sarney seguiu 
para Pernambuco, onde reba­
teu as críticas da oposição, se­
gundo as quais seria "casuísti­
ca" a reforma partidária preten­
dida pelo governo. "Essa é uma 
deformação do MDB — disse 
Sarney. O presidente Figueire­
do tem um projeto político, re­
sumido em uma frase: fazer des­
te Pais uma democracia. Esse 
projeto político tem de ser reali­
zado em etapas, e a próxima 
etapa é a da reformulação parti­
dária, depois de apresentado o 
projeto de anistia", afirmou. 

Para Sarney, a reformula­
ção vai proporcionar condições 
para o surgimento de "partidos 
políticos fortes, capazes de ge­
rar e administrar o poder. Com 
ela, acrescentou, o governo bus­
ca justamente dar legitimidade 
aos partidos". 

O presidente da Arena de­
fendeu a atuacfio dos partidos 
em torno de doutrinas, e não de 
Ideologias: "Todo partido ideo­
lógico, seja de direita ou de es­
querda, quando tem de decidir 
já vem com um dogma estabele­
cido, e deve decidir de acordo 
com ele. Um partido de centro, 
afirmou, é um partido pragmá­
tico, que vive os fatos e a reali­
dade do mundo moderno, e é 
isto que dá uma democracia 
com liberdades individuais ás 
nações do mundo ocidental. Se 
o partido fica dentro de limites 
ideológicos, ele tem de ser úni­
co, e esse não é, evidentemente, 
o nosso caminho". 

Depois de atender à im­
prensa, Sarney reuniu-se com 
cerca de 80 arenistas de Per­
nambuco, dos quais ouviu apelo 
para que o mandato dos sena­
dores biónicos fosse reduzido 
para quatro anos e, posterior­
mente, extinto. 

O comício de encerramento 
da campanha do MDB foi reali­
zado simultaneamente ao da 
Arena, em outro bairro de Rio 
Largo. A campanha da oposição 
foi prestigiada pelo senador 
Teotónio Vilella, recém-
integrado no partido, e pelos 
deputados federais José Costa e 
Mendonça Neto. O líder sindi­
cal Luiz Ignácio da Silva não 
compareceu como havia sido 
anunciado. O problema salarial 
e os temas institucionais domi­
naram os pronunciamentos 
emedebistas. 

Na eleição anunciada por 
Sarney como a última dentro do 
bipartidarismo, a ser realizada 
amanhã, disputam a prefeitura 
da cidade alagoana os candida­
tos Itamar Bezerra Cavalcanti e 
João Teixeira, pela Arena, e Ma­
nuel Ciriaco Neto e Benedito 
Lopes, pelo MDB. 

DIVERGÊNCIA 
O encontro de Sarney com 

as lideranças arenistas de Ala­
goas mostrou a divergência de 
posição entre o governador e os 
deputados que o apoiam. Pal­
meira afirmou ao dirigente are-
nista considerar prematura a 
reformulação partidária, ale­
gando que o Pais se encontra 
em graves dificuldades econó­
micas e que a mudança do qua­
dro partidário impediria ou re­
tardaria o encaminhamento de 
soluções. 

Já seu antecessor, o deputa­
do Divaldo Suruagy, encami­
nhou a Sarney proposta para 
criação de dois partidos de 
apoio ao presidente Figueiredo, 
congregando cada um deles a 
metade dos governadores are­
nistas, bem como ministros de 
Estado, saídos de suas fileiras. 
Aí reside a divergência entre os 
deputados e o governador: en­
quanto Palmeira teme a barga­
nha politica pelo risco inerente 
à reformulação, Suruagy fala 
em revisão ministerial, em fun­
ção da articulação da base de 
apoio parlamentar ao presiden­
te Figueiredo. 

Segunda-feira, Sarney de­
verá levar ao ministro da Justi­
ça, Petrônio Portella, o relato 
do pensamento das bases parti­
dárias que ele visitou em Ala­
goas, Pernambuco e Bahia. 

Hoje em Salvador, Sarney 
vai reunir-se com o secretário-
geral de seu partido, deputado 
Prisco Viana, para fixar a data 
de convocação de reunião do 

A eleição do novo prefeito 
de Rio Largo, cidade que tem 
um contingente eleitoral de 
16.700 pessoas e está situada a 
30 quilómetros de Maceió, foi 
convocada depois da renúncia, 
do prefeito e do vice-prefeito, 
ambos do MDB, acusados de 
má gestão do património e de 
desfalque de 10 milhões de cru­
zeiros. 

Além da extinção do bipar­
tidarismo, as bandeiras da cam­
panha da Arena de Rio Largo, 
comandada pelo governador 
Guilherme Palmeira, foram o 
nome do presidente Figueiredo, 
sua proposta de conciliação na­
cional e os projetos para o reer-
guimento da economia nordes­
tina. 

Diretôrio Nacional, a se realizar 
em princípio de agosto, com a 
finalidade de votar o adiamento 
das convenções partidárias pelo 
prazo de seis meses. 

O presidente nacional da 
Arena deve manter também 
contato com o governador baia­
no, António Carlos Magalhães, 
que afirmou ontem em Salvador 
que a situação do partido na 
Bahia é "a mais tranquila do 
País". 

Magalhães informou que, 
depois da reforma, o seu partido 
será "aquele que estiver mais 
ligado ao presidente da Repú­
blica", e que o esquema que 
mantém na Bahia "continuará 
íntegro ou acrescido de novas 
figuras". 


